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tiça. jã que tem havido grandes derrubadas de palmeiras de 
babaçu. 

Opera ainda no rnunicipio um grupo formado p~ 

los Sra. Francisco Babaçu. João Domingos, CTcero Dumoza, L,!! 
fz Rocha, Emldio Publi e Zico Soares. Por sinal. esse grupo 

de grileiros organizaram-se para tomar posse e assassinar -
pessoas influentes. como foi o caso do ex-Prefeito e lTder 
politico de Axi a, r .. Joaquim Baltazer da Silva. 

~ 
No Municlpio de São Sebastião do Tocantins. 

as terras -o em sua totalidade da propriedade da União. E.!!, 

contra~s (> Sr. Divino Prudente tOll1ando grande ãrea nas im~ 

diações o povoado de Buriti. prejudicando seriamente tnum! 
ros pas eiros. O Sr. Vicente Alves da Silva, pai do Prefei , 

~ 
municipal e por este ac-obertado, vive de tomar posses e 

d V . . 
n er a tercetros, o que sempre gera confllto. 

j Bem no fim do Estado, encontra-se o Sr.Salim 

(", B I'\Úk, d grup Tobasa, apoderando-se de grande ãrea,também 

~Are.jUdiC'ÕlindO mu ta gente que ali estava localizada com ser 
V v'ç\ts dJ posse. ~or sinal. esse grupo grilou todo o Municl 

j .~ ,\~~erNazare. grande ãrea de Tocantinôpol is e outra em It! 
. .No povoado Sampaio, encontra-se o Srs.AdistQ t

~ ,~;,ls. 

" 
j ni R ,zende Monteiro, Rezende Martins, que, juntamento com o 

. a~rim nsor Coimbra, d~ Maney, encarrega-se da medição; e! 
,~ \tao oc)J ando grandes areas, cercando mais ou menos 60 PO! 

~ ~ ses. Ne\ta área, e seriamente prejudicado o Sr. Manoel Ma­

chado, que aT reside e tem posse hã mais de 40 anos. a c e!, 

ca de arame'e sempre o el emento usado para tomar a posse. 

Com o rassar da cerca o posseiro desvanece. Isso no Muntei­

pio de são Sebastião. MunicTpio de Araguatins. 

Em 1962, antes da revolução redentora. foram 
expedidos pelo Departamento de Terras e Colonização do Esta 

do de Goiãs 9 tTtulos de terras em nome de diversas pessoa; 

residentes na Capital. sem que fossem obedecidas as exigê.!! 
cias legais e somente em 1975 o.S ditos titulos apareceram 
todos em mãos dos Drs. CláUdio Pereira da Cuhha e Belizãrio 

Rodrigues da Cunha Filho, ambos residentes em Araguari ,Minas 

Gerais, num total de 15.260 hectares'para serem 10calizadase 

medidos nos lugares Pontão' e Castanhe.ira, onde existiam mais 

de 4bo posseiros com posses mansas e passivas. Para gerenc! 

ar a limpeza do terreno e sua medição. foi contratado o Seu 

Lelio, e es§'e. imediatamente, entrou em contacto com o Dr.OQ. 

mingos Gome~,Almeida. Juiz de Tocantinôpolis, com jurisd! 

ção tam/em sobre aquela comarca. Começou com despejos. int! 
maç5es, a ão da pollcia, derrubada de casa, queima de outras, 

invas\o e propriedades por pistoleiros armados. Fomos fnfo.!: 

m. dos;1le que o próprio Juiz despachava dentro do barracão de 

e Lrjio ne dal i já' se foram 90% dos posseiros, muitos 

o randEJs p~riedades e sem as lndenizações previstas em 

As Jaliaç,es ficaram a cargo da Sra. Rosa Kate,que co,!! 

I'V < s ~"I <be " mesmos não fo",m "mpdd" oomo fo",m feitos. 
ti' t~r Segundo fnformaç5es, encontra-se no lugar d! 

• fn~m ~~o Varedão ~ Sr, Luiz Farias. que antes residi: em IpQ 
\t' jã. e ameaça e 1nvade as posses do Sr. Vanor Parreao, pai 

~ e mandou revistar a casa do Farias, tendo realmente encontl'! ~
v de nUI _rosa famllia, que alem de perder a posse ainda está' a 

"" ~ meaçad\de morte. A Policia Federal tomou conhecimento disso 

~;r do muitas armas que apreendeu. 

~ No HunicTpio de Nazari, está instalado o qru 

\po Tobasa. que disp5ede grande incentivo da SUDAM, máis de 

100 milhões de cruzeiros. AdqUirindo um registro paroquial, 

conseguir esse grupo apoderar-se de toda irea do municlpio, 

fechando seu polTgono com desenvolvimento perimêtrico de 28~ 

098 metros lineares, ficando dentro do cTrculo a sede do m~ 

nicTpio, todos os seus povoados, com mai's de 13 mil habita.!! 

tes, cujos primeiros 4 mil já foram expulsos e despejados;os 

que ainda resistem ã pressão, estão constantemente vigiados 

por elementos armados, contratados por uma firma para essa 

final idade, pois não permitem que os' posseiros cerquem aS 

suas roças. O mesmo grupo tenta agora inventariar outra se1 

maria. com o nOl1e da Fazenda Pirandeba. no Municlp.io de To-

cantinopolis. bem corno outrilS áreas em Itag-uatins e Aragu! 

tins. Por sinal. nessa Fazenda Pirandeba. o Juiz de Direito 

ji ho~ologou o inventirio, ji ~eu posse ao grupo.Tobasa e ji 
fez inumeros despejos. 

No Municlpio de Tocantinôpolis. o Sr. Clõvis 

Barbosa de/l:::as adquiriu uma posse na região do povoado C.! 

choeirinha~sinal o centro de maior produção do munic! 

pio, onde xlste um grupo escolar do Estado e duas seç5es ! 
leitorais. Esse senhor vem praticandO todos os atos que pOde 

para p. judicar o povoado e os posseiros. Deseja ele, com 

seus f1!miliares. apoderar-se de uma área com mais de 2 mil 

lqueKres ~ para isso usa pistoleiros e ex-policiais crimin~ 

s'Jcomo e o caso do Sr. Eudriyal, contratado para fazer .! 
a?;iJ.s e coagir posseiros, chegando ao ponto de no dia 9 de.! 

t \~ês disparar toda carga de seu revôlver no filho de um 

."< o seiro, ocasião em que saiu ferido a faca. Dizem que o J,!! 

~f: /) e Tocantinôpolis é visto constantemente na fazenda do 

t Jf!iesmO'tte~dO ao ponto de ter. hi mais de dois anos.empl·es 
tado ao referi\do senhor um trator de esteira. pertencente ã 

! mas.,aalida da COOEVA, onde trabalha ininterruptamente. Tem 

~
nd.adt derrubar cerca de arame de posseiro. como e o caso 

,

y dos\~s\tee.l,RaimundO Nonato Torres, que teve suas cercas derruba-Y A poliCia, por ordem do Juiz. 

a A faml1ia do ex-Deputado Odac}' Marinho está 

, faz _~o toda sorte de pressão contra posseiros para 1 impür tJ 

ma ar\a de 5 mil alqueires, na Fazenda Cajueiro, que est~o 

procur' ,.ndo vender. Encontramos tambem O senhor João Ramos ,no 

povoado Centro dos Borges. executando uma ordem de despejo; 

num s5 dia despejou 22 posseiros e queimou suas casas, incl,!! 
sive com muitos pertences. 

O Sr. Edson Paulo Lins, executor da TFA,dete.!: 

minou, com o auxl1io da polTcia. a invasão de área da COOP! 

rativa de Babacueiras. onde trabalham e residem 85 faI1T1ias. 

desde 1950; dita irea foi adquirida pela pr~pria cooperati~a~ 

em 20.01.66, registro imobl1iário n9 1944. livro 3, ~folhas 

233. e desde a compra mantem a área cercada de arame.somente 

com os associados dentro, O Deputado Jerônimo Santana afi!. 
m?u que o INCRA sô protege as pessoas que bem entende. Neste 

caso, está protegendO com terras que não lhe pertencem e nem 

ã União. Seu ato foi para beneficiar o famoso grileiro Ant.Q. 

nio Ferreira Maia e seu genro. Julio Conde Pires, sendo que 

o primeiro tem inumeras passagens pela polTda por 

de terras. 
ques tão 

apesar de bar 

cooperados estão aflitos, poiS o invasor, 

pela Justiça, promete voltar. 

gens do l , 
[m 1960, vinte famflias instalaram-se às ma.!: 

ra, no Municipio de Xambioá'. Abriram estradlls 

cultivara a terra, fizeram invernada, requereram a comprada 

te ra, pa.lgar~m~stor1a e medlção e aguardavam a expedição 

do tltJos f Em 19..f2. porem, o Departamento de Terras do Es 

ta eXlbedJ t~tulos em nome de diversas pessoas residente~ I {V _ 

/ na ej'il"f,' Em 1:115, apareceu Jose Noleto, famoso grileiro 
~ do rt goiano e do sul do Pará', com referidos tTtulos para 
" , I V Sr! \1C'alizados em cima das propriedlldes aClma mencion! 

{ '1' e ij', força fez a medição. Agora. requereu o despejo atr! 

v..es do a\vogado Miranda, e os posseiros, com quase toda ét I 

~
ea cerca~~ e com grandes invernadas, crla~do muito gado. em 

desespero,'Rois o Juiz, Or. João Batista, ja concedeu a limi 

J nar e proibiu que os serviços tivessem 'continuida,de~ Até h~ 
je. os posseiros continuam sem poder trabalhar e o Juiz sem 

oder decidir a questão. ' 

r imposslvel mencionar tudo que vimos e que 

realmente ocorre no Norte de Goiãs, notadamente nos municl 

pios de São Sebastião do Tocantins, Axixi de Goiás. Aragu! 

tins, Sltio Novo de Goiãs, Itaguatir.s, Nazare. Tocantinôpo­

l1s, Ananãs e Xambioã. SugerTamos ao INCRA que, com o auxl 

lio da PolTcia Federal. fizesse o levantamento de toda a r,! 

gião. 

Os tltulos de terra de são Sebastião, salram 

em nome de terceiros, mas quem os assinou foi uma s~ pessoa. 

Quer dizer, sem procuração, sem nada. Constata-se desde logo 

a fraude, a corrupção que ocorria dentro do Oeparta~ento de 

Terras. [ esses titulos. posteriormente, foram todos tl-ansf! 
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ridos para o famoso grileiro Jos e Noleto, que opera em Goiis 

e no sul do Pará. 

Segundo o Deputado Rai mund o r<la rinho. 00 Munl 
cTpio de Tocantinõpotis", o -Jui z recebeu dinheiro do Sr.P roti 

sio Carlos de Oliveira ára lhe dtlr decisão favoravel em - , 
questao de t e1r'as . T o indica ter fundamento tal in formação. 
pois foi feit f reclamaçao co ntra o referido JU I z pelo ad 

vogado João So·brinho. Têm-se notlcias de que, no Municipío 
o _ , 

de AXlXa, · ~;ter ido juiz tomou um c heque de 40 mil crlJzeiros 

voluta. pertencente ao Estado de Goias. e essa corr e nte ml 

gratõria int~rna começou a demonstrar intere ss e na aQuisiç ão 
de terras. 

Com poucos recur sos, o Governo Estadual não 
programou uma colonização pioneira. que se fez sem or ient! 

ção sist emã tica e racional.e os grileiros. prevendo essa cor 
rida às terras devolutas, trata r am de forjar doc umenttçãc d; 

mini aI des sas ~ rras. através de proces sos diversifi cado s de 

falsificações Fabric ado o prim itivo docu mento . pelo qual se 

tentava most r ~, · as terras jã s e haviam destacado do pa 

trimônio púb ico. formava-se toda uma cadeia aparent em ente; 
das mãos dfJ Sr/~JOSe Jerônimo Ferraz, tendo ainda tOlllado e~ 

pr1~ado d,~ss/e s hor mais 30 mil cruzeiros que ate hoje não 
lhe f,ora~v"p agos. be-se ainda que ·o Sr. Jose Torrube, usan­

do sI fIIêiod~~ ja des critos. assenhoreou-se de uma posse per 

(.r ~en, ~n~;f~~~'~'s .. r. Vicen t e Miguel. tendo mais tarde vendido-;! 
(( a05 I sI. ~éraldO Rosa e addio Barbosa. . ";$ 

,f t ~ Consta tambéõõl que o OI". Domingos GOllles de AI . ~ 
\ { m a ga ou' do Sr. Geraldo Rosa. em Uruana, ~ uma ãrea de 3~Õ ft 
V aI ueires a· fazenda Serra, no Municlpio d e Itaguatins,ou s~ r 

ta ~ ~dôn~ a conferir aos seus be ne f iciár ios a presunç ão de 

dOm}~lal i. de Pf~~ Usavam-se, cOl'lumente, proces sos de i,!! 

"o~riON de d.;iViSO,\ demarca ções , usucapião e registro 

Tor .7; (O W ~. Go';s, ;omo reg ra, toda • região "orte do 

',t ro' lJ,10 apos o Huniclpio de ·Ceres e ate Araguatins. foi 

~
a c de 5 stema d,e grilagens, qlJe se iniciou aproximadamen­

. t '/po volt de 1950. dada a crescente e notãvel val orizaç ão 

f~ terras -IJ norte gOiano. devido principalmente ã constru-

~ Ja. Shio ~vo. para resolver os prOblemas de suas tfrras. A 

~\0~re~ fo' ,e~.'d' por V'te"" Pere"ira- de C.rvalhc, porem"ooo 
~ I esta cheia de posseiros, o JIJÜ estã usando e abusando dos 
\J . policiais de Axixã e STtio ~ovo para pressionar os po ssei ros 

.:j situados em slJa fazenda. Não fui cu quem acusou. O rel a tõrio 

o Deputa dô Raimundo Marinho- é' -quc acusou com dados _ e nomes 
verdadeiros· . 

00 depoimento do P·ROCURAOOR GERAL DO ESTADO 
DE GOI~S - - OR. OS~lAR CABRAL, CUllpre· desta car- os seguintesp::i!.! 
tos: 

·0 Estado de Goiãs ~~:recebendO da União ~s ter. 
ras devolutas diuadas c·m seu terr 'Úõrio. edfteu diversas 

leis a gr ãrill~, disciplin an·do~ '·pr;Ce5so de sua alienação,no!. 

lFIalmente através de ve nda a p·articulares. sem qualquer plan.! 

jamento rural, notadame~ te no asp~cto de colonização. 
Com 

Agrãrio de GOias 

a cria·ção do ·Ins tituto de Dí!senvolvimento 

IDAGO - autal'quiel estadual instit!J;da p~ 

lei n9 4.039, de 6 de Julho de 1962 . o Estado de Coiis tran! 
feriu-lhe por força do artigo 10 da referida le1, o dornTnio 

das terras devolutas estadlJais. 
A princfpal lei de terras. entretanto, em GQ. 

iãs. que orienta oje a no·ssa polTt1ca agrãria e de desenvo! 
vfmento rural. é lei nQ 1.44B. de 12 de de zem bro de 1956, 

modificada pelas n9s. 3.390, de 14 de novembro de 1961, 

e 6.540. de 3J e junhO de 1967. 
/ A lei estadual n9 1: 44B/56. em s.:!u artigo 19 

formula ai\c 9nceHua ç ão de terras de vo lutas estaduais nos s.! 
guintes t7f"n1os: "são tenllS devolutas do Estado de Goiãs .. as 

q i! hav{n'do passado ao seu dOllllnio. nos termos do artigo 64 

da onsdtuição F~erlll de 24 de fevereiro de 1891 • não ei 

ti r .. Nob ldoo'",o.,rti,u"r, por quaiquer t,tulo leg"i 

li[ mo· ,fÍ\ Iy Como se ,ê, o legis"'or,es"'ua' adotou, em 

.r s a ~n~~~uaçio, um critério de exclusã~·: serão devolutas as 
\ I feira nã, ' legltimalllente tituladas a particulares. As ~crras 

.... t' djvolutàs.Sonstituem a regra; as particulares, a exceçao. A 

N
faltíl de t1\ulo de aquisição. as terras serio devolutas,pois 

~
S\, . o,.'rstado não precisa de titulo. em sentido formal. para pr2. 

'\~ ~ o seu dOlllrno sobre as terrAS devolutas. 
\"., Ate 1950, a regi ão setentrional, carente de Q. 
.~ bras de infra-estrutura. nio acompanhava o ritmo acelerado 

"-.J e progresso ex.perimentado pelO sul do Estado, e os seus 1 
Jlensos vazios geográficos e5tav~1'I 11 I'eclõ.mar contingen tes PQ 
pUlacionais originãrios de ãreas de elevados indi ce! de ade~ 

samento para O processo de ocu pação das suas terras. 

COIll a abertura. da. Belem-Brasil ia; foi .. 

gião norte sendo paulâtinalllente ocupada, não só po r causa di!1 

sa via de penetração. mas tambêll por outras obras de infra­

cstru~ura, aguçando a ganância dos grileiros, que anteviram· 

O formidãvel surto de progresso e de desenvolvimento por que 

iria passar O norte goiano. 
O processo de ocupação espontânea da região 

foi encontra:" totalmen te despovoada e$sa irea, quase ~ cda d! 

5.$:0 do tra ça do da BR·l S3, verdad eira via de penetração na r! 

~~ . . gião no.rte do · Estado, a par de faltar ao Estado os lnstrume!.! 
tos legais · para. o equacionamento da luta contra os usurpado 

, res, ou seja, leis que possibi1ftasse~ coibir, de im ",d i~to ,~ 
assalto ao pa trimônio público. 

Formada a falsa cad,iia domin1al., apres saval'l ­

se os gril ci ros, os fi! I s i fi cadores da documentação dom 1 nia 1, 

, alienar as terras n30 aos hu'mildes posseiros que ali com! 

çaval'l oi chegar. Ilas ao s senhores do asfalto, que vi am . ness as 
transa·ções, oportunidad~s de auferição - de ' ·ucros · vultosos. 

pela coryÚn:ua valo~nação fundfãriadaregH·o. 

Com os· primeiros conflitos surgidos na displJ­

ta das r_erras. entre os posseiro s e os seus pseudodonos ,ale!. 

tou-se o Estado para o problema, e nsaiando os primeiros pa1. 
sos na tentativa de rCcllperar os milhares de alqueir,es de 

terras devolutas, i'fc~tamente subtraldas de seu patrimôniO. 

Os l1le i os para combater a grilagem se aperfei ço ara lll e, apesar 

da demora na solução dos 1; t1910S. podemos afirmar que o [! 
lado de Golãs infligiu contundente derrota ao grilo.haja vil 

ta o suce sso de in~meras ~ções. todas relacionadas nos dados 

estatlsticos que apresenta~05 em frente. 

Antes da criação da Procuradoria-Geral do E1 
ionamento do problema com a contrat,! 

ializado·s. de que 'poste~iorllente se in 

cumbiu o Servi cria do junto 
ã .Procuradori - ral de Justiça e integrado por lIembros do 

Ministério PiO ic Estadual. 
J~ D~sse per;odo data~ inGmeras ações propostas 

ou CO~ist~~ as pelo Estado, vãrias d:las na região situada ~ 
lera do arlelo 139. vale dizer. na area considerada Atlazo I nia le aJo atingida pelo Oecreto-lei n9 1.164/71. Entretant~. 

t7 com o ~vento da Procuradoria-Geral do Estado e do ln$1i tuto 

ot ':lO nvolvillento Agririo de Gofãs - IDAGO - o Poder PUbli 
_~ , co tadua l equacionou definitivaraente o problema: ao primei 

X ~ Idos ór - S cometeu-se a inc lJl'l bência da defesa de seu ~.! 
X trinlônio .imo f1iirio, enquanto o segundo propiciava condiçces 

j.e: fixa~~o do ornem i terra, em pequenas e medias proprieda­

d~~ ltudo dentr do limite constitucional. 
~r \ \1 O Estado, portanto, não tem medido esforços 

. .\ te r~tes 11 obter, a curto prHO. solução juriSdic~onal .d~ 
div ~sas Questões enVOlvendo-<t~r.ra~ d~vo'utas,_ret1das il~C..!. 
tame e, ou retiradas do dOfllnl~ publ1CO atraves de eKpedlen 

tes o lIlais variados. e cuja recuperação vem sendo alcançada 
judicia !:lente, mediante ações especificas. que a Procu rad.Q. 

ria-Geral do Est~do vem patrocinando com êxito total. confo!. 

me se evid~nciará adiante. 

No combate ao 9rilo, o Estado de Goiãs se uti 
l1zo!.J largamente d·a .ação discriminatória. procedimento esp~ 

c1al -regulado pela lei nQ-~.081, de 22.12.19 56. Fazendo IJmi! 

anãl i se retrospecUva das atividades da Procuradoria desde a 
sua i mp lant ação - 12 onos apenas· principa lmente no s eto r 

fundiãrio, na politi ca agraria, na fixação do homem ã terra, 


